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RESUMO GERAL 
A sazonalidade reprodutiva condiciona a gestão e a rentabilidade das explorações 
ovinas. Neste sentido, o controlo da actividade reprodutiva permite ajustar os ciclos de 
produção às necessidades do mercado e à disponibilidade de mão-de-obra. Importa pois 
conhecer, o melhor possível, a fisiologia da reprodução dos ovinos com que se trabalha, 
de modo a poder-se estabelecer as melhores estratégias reprodutivas e produtivas. 
A revisão bibliográfica da presente dissertação incidiu sobre o ciclo éstrico, a 
sazonalidade reprodutiva e o controlo da actividade reprodutiva em ovinos. 
O trabalho prático teve como principal objectivo estudar a eficácia do protocolo 
hormonal – PGF2α + Progestagénios (5 dias) + eCG – sobre o controlo da actividade 
reprodutiva de ovelhas Awassi x Sarda, quando aplicado no mês de Abril. 
Simultaneamente procurou-se avaliar os efeitos da aplicação de um tratamento prévio 
com melatonina exógena e comparar a eficácia de dois progestagénios – FGA vs. 
MAP – e a via de administração da PGF2 α – intramuscular vs. subcutânea. 
Concluiu-se que o protocolo estudado foi eficaz no controlo da actividade 
reprodutiva das ovelhas Awassi x Sarda. A melatonina exógena foi eficaz na 
interrupção do anestro sazonal, mas não melhorou a resposta reprodutiva das ovelhas ao 
protocolo aplicado. Os efeitos de ambos os progestagénios foram muito positivos. O 
MAP apenas foi superior ao FGA na promoção da resposta ovárica. Por seu turno, a 
administração subcutânea de PGF2α apenas favoreceu a percentagem de ovelhas que 
formaram, pelo menos, um CL. 
Palavras-passe: Ovinos, Awassi x Sarda, melatonina, FGA, MAP. 
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ABSTRACT 
 
Seasonality affects the management and profitability of sheep farms. 
Reproduction control allows adjusting the production cycles to market demands and 
labor work availability. Knowing the physiology of reproduction is vital to establish the 
best reproductive and productive strategies. 
The review of this thesis will be focus in estrous events, reproduction seasonality 
and ovarian activity control in sheep. 
The main aim of this thesis was to assess the hormonal protocol - PGF2α + 
progestagens (5 days) + eCG – on the reproduction control of Awassi x Sarda sheep in 
April. At the same time the effects of a pre-treatment with exogenous melatonin, the 
effectiveness of two progestagens - FGA vs. MAP - and the route of PGF2α  
administration - intramuscular vs. subcutaneously - was evaluated. 
We concluded that the methodology applied was effective concerning controlling 
reproductive activity of Awassi x Sarda ewes. Exogenous melatonin it was efficient in 
seasonal anestrus interruption, but did not improved the reproductive response in this 
study. Both Progestagenes effects were very effective. MAP was greater than FGA at 
promoting ovarian response. In other hand PGF2 α  subcutaneous administration only 
promoted ewes percent who formed one corpus luteum.     
 
Key words: Awassi x Sarda, melatonin, FGA, MAP. 
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I – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
1 INTRODUÇÃO GERAL 
No Nordeste de Portugal, apesar dos ovinos serem considerados reprodutores de 
“dias curtos”, a maioria dos produtores utiliza, preferencialmente, como época de 
cobrição, o fim da Primavera-início do Verão. Ainda que no início deste período, uma 
percentagem significativa de ovelhas se possa encontrar acíclica, a sazonalidade das 
ovelhas portuguesas não é muito marcada (como sucede com nas ovelhas originárias de 
países situados a latitudes mais elevadas). Nesta situação, a aplicação de técnicas, como 
o “efeito macho” (Bettencourt, 1988, Correia et al., 1995, Azevedo et al., 1997, Matos 
et al., 1997, Correia et al., 1998, Correia et al., 1999 e Correia et al., 2007) ou o uso de 
tratamentos hormonais baseados em progestagénio + eCG (Azevedo et al., 2002, 
Azevedo et al., 2003) permite induzir eficazmente a sazonalidade das ovelhas locais e 
alcançar boas taxas de fertilidade aparente. Do ponto de vista produtivo, a utilização 
desta época de cobrição é de particular importância, pois tem em vista a produção de 
borregos para o Natal. A época de cobrição de Outono é normalmente utilizada para 
gerar animais de substituição e para fertilizar as fêmeas que não ficaram gestantes na 
Primavera (Venâncio, 2012). 
Neste estudo foram usadas ovelhas Awassi x Sarda. Estes animais resultam do 
cruzamento de 2 raças exóticas – a Awassi e a Sarda. A sua introdução na exploração 
Mateus Lda. teve por objectivo aumentar rapidamente a produção de leite e, 
consequentemente, a sua rentabilidade. 
O principal objectivo deste trabalho foi estudar a eficácia do protocolo hormonal – 
PGF2 + Progestagénios (5 dias) + eCG – sobre o controlo da actividade reprodutiva em 
ovelhas Awassi x Sarda, quando aplicado no mês de Abril. Simultaneamente procurou-
se avaliar os efeitos da aplicação de um tratamento prévio com melatonina exógena e 
comparar a eficácia de dois progestagénios – FGA vs. MAP – e a via de administração 
da PGF2 – intramuscular vs. subcutânea. 
1.1 Raças Awassi e Sarda 
A raça Awassi tem uma elevada prevalência nos países árabes, particularmente na 
maioria dos Países do Próximo e do Médio Oriente - Jordânia, Síria, Líbano, Israel, 
Palestina, Tunísia, Líbia, Iraque, Kuwait, Qatar e Bahrain (Al-Merestani et al., 1999 e 
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Ozyurtlu et al., 2010) (Figura 1). Pode ainda ser encontrada na Austrália (Kingwell et 
al., 1995; citados por Al-Merestani et al., 1999), na Nova Zelândia (Holloway et al., 
1994; citados por Al-Merestani et al., 1999), na Etiópia (Demeke et al., 1995; citados 
por Al-Merestani et al., 1999), na Índia (Nimbkar e Ghalsasi, 1992; citados por 
Zarkawi, 1997) e na Macedónia (Demeke et al., 1995; citados por Zarkawi, 1997). É 
uma raça extremamente resistente, bem adaptada ao ecossistema onde está inserida 
(Talafha e Ababneh, 2011). Durante séculos, foi explorada particularmente pelos povos 
nómadas da região, em condições semiáridas (Mason, 1988; citados por Ozyurtlu et al., 
2010). Têm características fisiológicas e comportamentais únicas, tais como: elevada 
resistência a doenças e parasitas, capacidade para percorrer grandes distâncias em busca 
de alimento, muito gregária, suporta temperaturas extremas e sobrevive alimentando-se 
de pastos de fraca qualidade nutricional (Gürsoy 2005; Kridli et al., 2007c; citados por 
Talafha e Ababneh, 2011). Na estação seca, para fazer face à subnutrição, aproveita as 
reservas de energia que armazena, sob a forma de gordura, na cauda (Talafha e 
Ababneh, 2011). 
 
FIGURA 1 – Ovinos da raça Awassi (1). 
Os malatos e as malatas desta raça atingem a puberdade, respectivamente, pelos 8 
e pelos 9 meses de idade (Talafha e Ababneh, 2011), ou seja, tendem a alcançar a 
puberdade mais tarde do que outras raças (Al-Molla e Kridli 2003; citados por Talafha e 
Ababneh, 2011). Nos sistemas de produção mais tradicionais do Médio Oriente, as 
malatas são cobertas aos 18 meses de idade, pelo que o parto ocorre por volta dos 2 
anos de idade (Sawalha et al., 2011). A estação reprodutiva pode-se estender de Abril a 
Setembro (Talafha e Ababneh, 2011), de Maio a Setembro (Kridli et al., 2007) ou de 
Junho a Setembro (Ozyurtlu et al., 2010). A duração média da gestação é de 152 dias 
(149-155 dias) (Talafha e Ababneh, 2011). Os carneiros são sexualmente activos ao 
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longo de todo o ano (Salhab et al., 2003 e Tabbaa et al., 2006; citados por Talafha e 
Ababneh, 2011), embora a quantidade e a qualidade máximas do sémen sejam mais 
elevadas nos meses da estação reprodutiva das ovelhas (Dufour et al. 1984; citados por 
Talafha e Ababneh, 2011). O ciclo éstrico tem uma duração média de 17 dias (15-20 
dias) (Talafha e Ababneh, 2011). Durante a estação reprodutiva, o cio tende a durar em 
média 29 horas (16-59 horas) (Talafha e Ababneh, 2011). São animais de baixa 
fertilidade (Hamadeh et al., 2001; citados por Ozyurtlu et al., 2010; Wildeus 1999 e 
Husein e Kridli, 2003; citados por Titi et al., 2010) e prolificidade (Abdullah et al. 
2002; citados por Talafha e Ababneh, 2011). A prolificidade é de 1,05 borregos/ovelha 
(Epstein, 1985 e Degen e Benjamin, 2003; citados por Kridli et al., 2007). São 
explorados para terem um parto/ano (Ozyurtlu et al., 2010). 
As ovelhas Awassi pesam 45-50 kg (Ozyurtlu et al., 2010) e são substituídas com 
cerca de 6-7 anos de idade (Gonzalez-Bulnes et al., 2010; citados por Sawalha et al., 
2011). São exploradas fundamentalmente para produzir leite e carne (Zarkawi, 1997 e 
Ozyurtlu et al., 2010) e lã (Zarkawi, 1997). Em particular, esta raça tem uma elevada 
aptidão leiteira (Zarkawi, 1997, Ozyurtlu et al., 2010 e Talafha e Ababneh, 2011). 
Depois do desmame, produzem 40-60 ou 70-80 kg de leite, num período de lactação de 
150 dias, respectivamente, sob condições de maneio tradicional (extensivo) ou 
melhorado (Kridli et al., 2007 e Talafha e Ababneh, 2011). As ovelhas Awassi 
melhoradas chegam a produzir 506 litros, durante um período de lactação de 214 dias 
(Talafha e Ababneh, 2011). 
Devido às suas capacidades produtivas, particularmente sob condições ambiente 
adversas, os ovinos Awassi são usados em cruzamentos tendentes a melhorar a 
eficiência produtiva e a qualidade da carne (Casas et al., 2004; citados por Kridli et al., 
2007), o crescimento, a produção leiteira e a prolificidade de outras raças menos 
produtivas (Gootwine et al., 1992; citados por Kridli et al., 2007). 
A raça Sarda tem origem na ilha italiana da Sardenha (Figura 2). Divide-se em 3 
sub-raças: de montanha, de colina e de planície. As suas características mais marcantes 
são: os machos apresentam um perfil levemente acarneirado, enquanto as fêmeas 
apresentam uma cabeça com um perfil recto, orelhas pendentes de tamanho médio, 
pescoço largo, dorso recto, garupa discretamente caída, membros ligeiramente 
compridos e robustos e cauda comprida. Os machos pesam entre 70-80 kg e as fêmeas 
entre 45-55 kg (Ordóñez, 1966). O velo é comprido e aberto, branco e estendido até 
cerca da metade do antebraço nos membros anteriores (Ordóñez, 1966). O peito, o 
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abdómen, a face e a nuca são desprovidos de lã (Ordóñez, 1966). As suas principais 
aptidões são o leite e a carne (Ordóñez, 1966). 
 
FIGURA 2 - Ovelha da raça Sarda (2). 
1.2 FISIOLOGIA REPRODUTIVA DA OVELHA 
1.2.1 CICLO ÉSTRICO 
A maioria dos mamíferos tem uma estação natural de reprodução, que é específica 
e se traduz num período limitado de épocas de cobrição e de parição. Na natureza, os 
ungulados reproduzem-se uma vez por ano. A domesticação, com a consequente 
melhoria do regime de alimentação dos animais, alargou a estação reprodutiva em todas 
as espécies pecuárias (Valentim, 1987). 
Depois da puberdade, as ovelhas desenvolvem um padrão rítmico de eventos 
fisiológicos que promovem alterações comportamentais e anátomo-morfológicas no seu 
tracto genital. Estas variações poderão ser interrompidas por uma gestação ou por 
condições patológicas ou ambientais adversas. Nos animais, este ciclo de mudança é 
denominado de ciclo éstrico, sendo as alterações comportamentais as mais fáceis de 
detectar. Todavia, nos ovinos, as manifestações de cio são muito discretas, sendo o 
reflexo de imobilização na presença do macho o indicador mais seguro do mesmo 
(Bearden e Fuquay,1984; citados por Bettencourt,1999). 
As ovelhas são fêmeas poliéstricas sazonais, pois exibem um número variável de 
ciclos éstricos durante a estação reprodutiva, em alternância com períodos de anestro 
(Valentim, 1987). O ciclo éstrico pode ser dividido em duas fases – folicular (2-3 dias) e 
lútea – ou em quatro fases – proestro, estro, metaestro ou diestro – que se sucedem com 
uma cadência relativamente regular. O período de quiescência na actividade sexual é 
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designado de anestro (Valentim, 1987). Nas fêmeas poliéstricas sazonais, o último 
diestro de cada época é seguido de anestro sazonal (Valentim, 1987). 
Nas ovelhas, o ciclo éstrico tem uma duração média de 16-17 dias, sendo a sua 
duração influenciada por vários factores: raça, idade, peso corporal, condição corporal, 
estado fisiológico, estado clínico, alimentação, fotoperíodo, condições climatéricas, 
relações sociais, entre outros (Kolb et al.,1987; citados por Padinha, 2007). O cio tem 
uma duração geralmente superior a 24 horas e inferior a 48 horas (Valentim, 1987). A 
ovulação ocorre no final do estro, cerca de 20-30 horas após o seu início (Hafez,1987; 
citado por Bettencourt, 1999). 
1.2.2 ENDOCRINOLOGIA DO CICLO ÉSTRICO 
O controlo do ciclo éstrico envolve uma sequência de alterações hormonais 
regulada centralmente pelo eixo hipotálamo-hipofisário, em interacção com os ovários e 
útero (Bearden e Fuquay, 1984; citados por Bettencourt, 1999). De acordo com os 
modelos elaborados por Karsch et al. (1984) e O’Callaghan et al. (1987), as secreções 
hipotalâmicas são desencadeadas por estímulos externos (fotoperíodo, alimentação, 
condições climatéricas, factores sociais, entre outros) e internos (condição corporal, 
estado de saúde, produção hormonal, entre outros). As hormonas ováricas que 
desempenham um papel central na regulação do ciclo éstrico são os estrogénios e a 
progesterona (Haresign et al., 1983; citados por Bettencourt, 1999). 
O sistema nervoso central (SNC) desempenha um papel fundamental no controlo 
da síntese e libertação de GnRH (Hormona Libertadora de Gonadotropinas), a partir de 
terminações nervosas localizadas da Eminência Mediana (hipotálamo), para a corrente 
sanguínea – Sistema Porta Hipofisário (Daniel e Prichard, 1957; citados por 
Bettencourt, 1999). Esta hormona leva a hipófise anterior a segregar FSH (Hormona 
Folículo-Estimulante) e LH (Hormona Luteinizante). 
A secreção pulsátil de FSH é mais regular do que a secreção pulsátil de LH. A 
frequência de secreção desta última hormona está directamente relacionada com a 
secreção de GnRH e varia em função da fase do ciclo éstrico (ou do anestro) em que a 
fêmea se encontra. Durante a fase lútea, os elevados níveis circulantes de progesterona, 
actuando sobre o hipotálamo, reduzem a frequência de libertação de GnRH e 
consequentemente de LH (Figura 3) (Karsch et al., 1984; citados por Bettencourt, 
1999). Por outro lado, os níveis basais de estrogénios, actuando sobre a hipófise 
anterior, reduzem a sua capacidade de resposta à GnRH e, consequentemente, diminuem 
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a síntese de gonadotrofinas (Karsch et al., 1984; citados por Fernandes, 2008). Esta 
retroacção negativa, promovida pelos estrogénios, é potencializada pela progesterona 
(Haresign, 1983; citado por Fernandes, 2008). Nesta altura do ciclo éstrico, a frequência 
de pulsos de LH é reduzida (ainda que concomitante com um aumento da amplitude) 
(Goodman e Karsch 1980; citados por Bettencourt, 1999). É da ordem de 1 pulso cada 3 
a 4 horas (Karsch et al., 1984; citados por Bettencourt, 1999). Níveis basais de 0,1-2,0 
ng/ml alternam com elevações temporárias (5-15 ng/ml), a intervalos de 
aproximadamente 30 a 45 minutos (Haresign et al., 1983; citados por Bettencourt, 
1999). A manutenção da baixa frequência da secreção de LH impede o desenvolvimento 
dos estádios finais da evolução folicular e consequentemente a ovulação. 
 
FIGURA 3 – Esquema representativo da secreção de gonadotropinas e de 
hormonas ováricas ao longo das diferentes fases do ciclo éstrico (Karsch et al., 
1980; citados por Valentim, 2004). 
Após a luteólise e subsequente diminuição dos níveis circulantes de progesterona, 
o estradiol induz o hipotálamo a aumentar a frequência dos pulsos de GnRH e de LH 
(embora a sua amplitude seja mantida baixa). Imediatamente antes do pico pré-
ovulatório de LH, a frequência de libertação de LH é de cerca de um pulso cada 1 a 2 
7 
 
horas (Baird, 1978; citado por Bettencourt, 1999). Elevam-se assim, gradualmente, os 
níveis circulantes de LH, necessários à ocorrência das últimas fases de desenvolvimento 
folicular (Karsch et al., 1984; Haresign, 1985; citados por Fernandes, 2008). 
Na fase folicular, o aumento progressivo dos níveis circulantes de estradiol, 
associado a níveis basais de progesterona, promovem uma retroacção positiva sobre o 
eixo hipotálamo-hipofisário, o pico pré-ovulatório de FSH e de LH e a ovulação, que 
ocorre entre 18 a 24 horas depois (Downey, 1980; citado por Fernandes, 2008). Ao pico 
pré-ovulatório de FSH, 18 a 24 horas mais tarde, segue-se uma segunda elevação dos 
níveis circulantes desta hormona (Salamonsen et al., 1973; citados por Fernandes, 
2008). 
No final da fase folicular, a secreção de FSH é afectada negativamente, em parte, 
devido à retroacção negativa exercida pelos estrogénios, de que resulta uma diminuição 
gradual dos níveis circulantes de FSH (Salamonsen et al., 1973, McNeilly et al., 1984 e 
Goodman, 1988; citados por Bettencourt, 1999). A inibina, uma glicoproteína segregada 
a nível folicular, exerce igualmente uma retroacção negativa sobre a secreção de FSH 
(Clark, 1984; citado por Bettencourt, 1999).  
Os níveis circulantes de esteróides gonadais reflectem as alterações que ocorrem a 
nível ovárico ao longo do ciclo éstrico. No dia anterior ao estro, os níveis circulantes de 
estradiol 17 aumentam para cerca de 10 pg/ml (Haresing, 1985, Stellflug et al., 1997 e 
Downey, 1980). O início do estro é marcado por um pico desta hormona (Haresing, 
1985, Stellflug et al., 1997 e Downey, 1980). Os níveis circulantes de progesterona 
aumentam de valores basais (≈ 0,5 ng/ml) para valores de 1,0 ng/ml, no 3-4º dia do ciclo 
éstrico (Haresing, 1985 e Stellflug et al., 1997). Por volta do 9º dia do ciclo éstrico, os 
níveis circulantes de progesterona são de 4-5 ng/ml, altura em que atingem um 
“plateau” que se mantém até ao 13-14º dia (Haresing, 1985 e Stellflug et al., 1997). 
Enquanto o processo de formação do corpo lúteo (CL) é semelhante nas várias 
espécies pecuárias, existem diferenças consideráveis no que diz respeito aos 
mecanismos que promovem a sua manutenção e regressão. O CL está sujeito 
simultaneamente a acções luteotróficas e luteolíticas (McCracken et al., 1971; citados 
por Bettencourt, 1999). Assim, por exemplo, a LH e a Prolactina (PRL) suportam a 
manutenção e a função do CL, enquanto a Prostaglandina F2 (PGF2), de origem 
uterina, induz a luteólise (Denamur et al., 1966; citados por Bettencourt, 1999). 
A PGF2 é sintetizada e libertada de forma pulsátil em grandes quantidades a 
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partir do útero, por volta do 12-14º dia do ciclo éstrico. Através de um mecanismo de 
conta-corrente, da veia útero-ovárica para a artéria ovárica, alcança rapidamente o 
ovário (McCracken et al., 1971; citados por Fernandes, 2008). O mecanismo exacto que 
regula a síntese de PGF2 não se encontra totalmente esclarecido, mas sabe-se que 
envolve a progesterona e o estradiol de origem ovárica, bem como a oxitocina com 
origem na hipófise anterior e no CL (Silvia et al., 1991; citados por Bettencourt, 1999). 
Nas ovelhas, a administração de progesterona, durante a fase inicial do 
desenvolvimento lúteo, diminui a duração do CL, possivelmente devido à produção 
precoce de PGF2 (Ottobre et al., 1980; citados por Bettencourt, 1999). Por sua vez, o 
estradiol, ao actuar no endométrio, aumenta a síntese de receptores de oxitocina e activa 
as enzimas associadas à síntese de PGF2 (Huslig et al., 1979, Dey et al., 1982 e Hixon 
e Flint, 1987; citados por Bettencourt, 1999). 
A oxitocina de origem hipofisária estimula a produção de PGF2 pelo útero, a qual 
por sua vez, induz a produção adicional de oxitocina pelo CL (Flint et al., 1990; citado 
por Fernandes, 2008). A ligação da oxitocina aos receptores do endométrio estimula a 
produção de PGF2 estabelecendo-se uma retroacção positiva entre a síntese de 
oxitocina e a síntese de PGF2 de modo a assegurar a luteólise. 
1.3 SAZONALIDADE REPRODUTIVA NOS OVINOS 
A sazonalidade reprodutiva é uma característica adaptativa. Ela visa ajustar os 
momentos em que as necessidades energéticas dos animais são máximas (fase final do 
desenvolvimento fetal e fase inicial da lactação e do desenvolvimento pós-natal) ao 
período do ano em que as condições climatéricas e as disponibilidades de alimento são 
particularmente vantajosas (Figura 4) (Valentim et al., 2004). Porque tende a concentrar 
os partos num período relativamente curto de tempo, a sazonalidade reprodutiva tende a 
afectar positivamente a taxa de sobrevivência das crias (Valentim et al., 2004). Por 
outro lado, as crias nascem na altura do ano, geralmente na Primavera, em que as 
condições alimentar e de temperatura são mais favoráveis ao começo do seu 
crescimento pós-natal (Vijil, 1989, Martin et al., 2002 e Thiéry et al., 2002 ; citados por 
Valentim, 2004). 
A sazonalidade reprodutiva constitui um dos maiores obstáculos à gestão flexível 
das explorações ovinas, pois condiciona a eficiência reprodutiva e produtiva dos 
rebanhos comerciais. Mantém a sua utilidade nos sistemas de exploração extensivos 
9 
 
tradicionais, pois a alimentação dos animais assenta nas disponibilidades naturais de 
alimentos.  
Nos pequenos ruminantes, a sazonalidade reprodutiva é condicionada por factores 
genéticos (espécie, raça, indivíduo), fisiológicos (sexo, idade, peso, condição corporal, 
estado de saúde), ambientais (alimento, fotoperíodo, temperatura do ar, humidade 
relativa, dinâmica atmosférica) e sociais (dominância, "efeito macho", "efeito fêmea"). 
 
FIGURA 4 – Calendarização do ciclo reprodutivo anual de alguns reprodutores sazonais 
(ORTAVANT et al., 1985). 
Nas regiões temperadas de maior latitude (> 45º), a sazonalidade é marcada e é 
fundamentalmente ditada pelo fotoperíodo. A duração da época reprodutiva varia em 
função da latitude, ou seja, diminui à medida que se caminha das regiões tropicais para 
as polares (Lopez Sebastinan, 1989, Matthews et al., 1993, e Rosa e Bryant, 2003; 
citados por Valentim, 2004). Nas regiões temperadas de menor latitude, a sazonalidade 
tende a ser cada vez menos marcada e a importância relativa do fotoperíodo parece ser 
progressivamente substituída pela da alimentação. Nas regiões tropicais, a sazonalidade 
reprodutiva é pouco marcada e resulta essencialmente das disponibilidades presentes de 
alimentos (estratégia oportunista), particularmente dependentes da pluviosidade. 
De acordo com o momento em que se inicia a época reprodutiva, os mamíferos 
podem ser, ainda que grosseiramente, divididos em dois grupos distintos: espécies de 
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“dias longos” e espécies de “dias curtos” (Lopez Sebastian, 1989, Malpaux et al., 1989, 
Williams e Helliwell, 1993, Gerlach e Aurich, 2000 e Rosa e Bryan, 2003; citados por 
Valentim, 2004). Os ovinos, porque as cobrições têm lugar, maioritariamente, nos 
meses de Outono (altura do ano em que a duração do período diário de luz decresce) e 
consequentemente os partos ocorrem nos finais do Inverno-inícios da Primavera (Vijil, 
1986, Goddard, 1991, Gerlach e Aurich, 2000, Kaya et al., 2002 e Rosa e Bryan, 2003; 
citados por Valentim, 2004), dizem-se reprodutoras de “dias curtos”. No sul da Europa, 
os ovinos podem, com maior propriedade, ser classificados como reprodutores de “dias 
decrescente”, pois a sua estação reprodutiva está relacionada com o decréscimo do 
período diário de luz (a partir do solstício de Verão). 
Nas regiões temperadas do globo terrestre, o fotoperíodo é o factor que maior 
influência exerce sobre a sazonalidade. Esta influência parece envolver, pelo menos, 
dois mecanismos separados: um primeiro mecanismo actua directamente sobre o eixo 
hipotálamo-hipofisário e um segundo mecanismo promove a alteração da sensibilidade 
do sistema nervoso central face à retroacção negativa exercida pelos esteróides. A 
glândula pineal, através da secreção de melatonina, medeia os efeitos da luz sobre o 
eixo hipotálamo-hipófise-gónadas (Figura 5). 
FIGURA 5 – Mecanismo subjacente ao anestro sazonal e à ciclicidade nos 
pequenos ruminantes (Senger, 2004). 
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Na generalidade das fêmeas, a melatonina condiciona, fundamentalmente, a 
libertação pulsátil de GnRH/LH e não tanto a de FSH. De igual modo, a melatonina 
parece afectar a formação dos receptores cerebrais de GnRH. 
1.4 CONTROLO DA ACTIVIDADE REPRODUTIVA 
1.4.1 MÉTODOS NATURAIS 
1.4.1.1 TRATAMENTOS LUMINOSOS 
Os tratamentos luminosos de "dias curtos" podem ser usados na interrupção da 
estação de anestro sazonal. Devem começar cerca de 30-60 dias após o solstício de 
Inverno (até então deve ser aplicado um tratamento luminoso de "dias longos" ou de 
"dias crescentes") e os seus efeitos só surgem sensivelmente 40-60 dias depois. 
A aplicação dos tratamentos luminosos implica, desde logo, a existência de 
electricidade na exploração. Tem de se garantir uma luminosidade mínima de 200-300 
lux a nível da cabeça dos animais. Na prática, pode resultar mais económica do que a 
colocação de implantes subcutâneos de melatonina. Nas regiões de montanha, em que as 
condições ambientais (disponibilidades naturais de alimentos e climatéricas) são 
particularmente agrestes, a sua utilização parece interromper eficazmente a estação de 
anestro sazonal (Carloto e Afonso, 2007). 
1.4.1.2 “EFEITO MACHO” 
O "efeito macho" é uma técnica de maneio que implica a separação total das 
ovelhas e dos carneiros, por um período de sensivelmente 60 dias. Quando da junção 
das ovelhas e dos carneiros, o "efeito macho" determina um aumento imediato da 
frequência de libertação de GnRH/LH (Cohen-Tannoudji et al., 1986 e Pearce e 
Oldham, 1988; citados por Padilha, 2007). Este efeito é androgénio-dependente, pois 
estas hormonas controlam a líbido e a produção de feromonas. A resposta à sua 
aplicação depende do estado fisiológico da ovelha (cíclica ou anestro), da relação 
carneiro/ovelhas (> 5%) e da intensidade do comportamento sexual apresentado pelos 
carneiros. Na estação de anestro, se este não for muito profundo, induz a retoma da 
actividade reprodutiva de forma relativamente sincronizada. Pelo contrário, se ele for 
marcado, o “efeito macho” pode não conseguir determinar qualquer resposta 
reprodutiva (Todini et al., 2007). 
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Dependendo da profundidade do anestro, a primeira ovulação surge nos primeiros 
2-3 dias (Todini et al., 2007) ou 6 dias pós-introdução dos machos (Schinckel, 1954 e 
Pearce e Oldham, 1984; citados por Bettencourt, 1999). Frequentemente, ela não é 
acompanhada de cio (Schinckel, 1954 e Pearce e Oldham, 1984; citados por 
Bettencourt, 1999; e Todini et al., 2007). As primeiras manifestações de cio tendem a 
surgir cerca de 6 dias (pós-ciclo de curta duração) ou 17 dias mais tarde (pós-ciclo de 
duração normal) (Sckinckel, 1954; citado por Bettencourt, 1999; e Todini et al., 2007). 
Nalguns casos, elas só surgirão no 3º ciclo pós-introdução dos carneiros. 
Na estação reprodutiva, o "efeito macho" conduz a uma sincronização pouco 
perfeita dos cios. A resposta à sua aplicação depende da fase do ciclo éstrico em que as 
ovelhas se encontram. Na fase folicular pode acelerar os processos foliculares e 
antecipar a ovulação. Na fase lútea pode, eventualmente, encurtar a sua duração. 
Geralmente, considera-se que o "efeito macho" é uma técnica simples e pouco onerosa. 
Porém, se se tiver em conta que são necessárias, nem que seja de forma temporária, 
duas instalações separadas para ovelhas e para carneiros e alterações significativas de 
maneio, percebe-se que esta técnica pode não ser assim tão facilmente aplicável e 
barata. 
1.4.2 MÉTODOS HORMONAIS 
1.4.2.1 MELATONINA 
Nos ovinos, a administração de melatonina exógena pode afectar a actividade 
reprodutiva sazonal. Actualmente, a forma mais comum de a administrar é através de 
implantes subcutâneos. Esta administração procura simular os efeitos dos “dias curtos” 
sobre a actividade reprodutiva (Azevedo et al., 2006). 
Vinte e quatro horas após a colocação de implantes subcutâneos de melatonina 
aumenta a secreção pulsátil de GnRH e, consequentemente, as de FSH e de LH 
(Chemineau et al., 1996; citados por Loureiro, 2003). A interrupção do anestro surge 
30-40 dias pós-colocação do implante subcutâneo de melatonina (Azevedo et al., 2006). 
Contudo, a resposta dos animais tratados só se torna semelhante à da estação 
reprodutiva nos três ciclos ováricos seguintes (2-4 ciclos pós-tratamento), ou seja, até 
cerca de 70 dias após a colocação dos implantes subcutâneos de melatonina. No mesmo 
sentido, Viguié et al. (1995) (citados por Abecia et al., 2012) referem que, 40 dias após 
a colocação dos implantes subcutâneos de melatonina, as ovelhas anéstricas elevam 
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significativamente a secreção pulsátil de GnRH. Segundo estes autores, 74 dias pós-
tratamento regista-se uma elevada secreção pulsátil de GnRH e de LH. 
O número de implantes a colocar, por animal, varia em função do seu peso 
corporal (Valentim et al., 2006). De acordo com Alcaide et al. (2001), nas ovelhas, por 
cada 60 kg de peso corporal, deve ser colocado 1 implante subcutâneo de melatonina. 
Nos carneiros, estes autores pensam ser necessárias doses mais elevadas – 2 ou 3 
implantes/animal (na mesma, consoante o seu peso corporal). Cada implante liberta, 
progressivamente, melatonina em doses semelhantes às segregadas naturalmente 
durante a noite, por um período de 3-4 meses (folhetos da SANOFI Santé Nutrition 
Animal, 1999 e da CEVA Santé Animal, 2001). 
Alguns autores defendem que os implantes de melatonina favorecem a 
sincronização dos cios e das ovulações (Haresign, 1992, Staples et al., 1992, Williams 
et al., 1992, Sweeney e O´Callanghan, 1996; citados por Loureiro, 2003). Contudo, per 
se a melatonina exógena não produz uma “sincronização” perfeita dos cios. Neste 
sentido, depois de induzida a actividade ovárica, alguns autores recomendam o 
tratamento adicional com progestagénios + eCG. Contudo, este procedimento pode não 
fazer sentido em grandes efectivos, tanto do ponto de vista económico como de maneio.  
A melatonina exógena pode ainda melhorar a função lútea e aumentar a taxa de 
sobrevivência dos embriões (Forcada et al., 2001; citados por Valentim et al., 2006). Na 
verdade, permite a obtenção de resultados reprodutivos semelhantes aos que ocorrem, 
naturalmente, na estação reprodutiva – altas taxas de fertilidade aparente e de 
prolificidade (Forcada et al., 2001, Sánchez et al., 2003 e Santander et al., 2003; citados 
por Valentim et al., 2006). 
No Sul da Europa, a reduzida sazonalidade dos ovinos autóctones torna menos 
evidentes os benefícios da melatonina exógena. Na verdade, estes podem não justificar 
os custos inerentes à sua utilização (Valentim; informação pessoal, 2014). 
1.4.2.2 PROGESTAGÉNIOS 
A progesterona é uma hormona esteróide produzida pelo corpo lúteo, pela 
placenta e pelas glândulas adrenais (Benites, 1999 e Hafez et al., 2004). Actua inibindo 
a secreção de LH (Hafez et al., 2004). 
Os progestagénios são análogos sintéticos da progesterona. São utilizados para 
aumentar o seu nível em circulação, criando uma fase luteínica artificial. O fim do 
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tratamento determina o começo de uma fase folicular e desencadeia o cio e a ovulação 
(Benites, 1999 e Rubianes, 2000b). 
Nos ovinos, os progestagénios mais utilizados são o acetato de fluorogestona 
(FGA) e o acetato de medroxiprogesterona (MAP), sendo que o primeiro oferece um 
controlo mais preciso da actividade ovárica, particularmente importante quando se usa a 
técnica de (inseminação artificial) IA (Bicudo e Souza, 2003 e Valentim et al.,. 2006b).  
Os progestagénios são usados tanto na sincronização como na indução da 
actividade ovárica. São administrados fundamentalmente sobre a forma de esponjas 
vaginais (Robinson, 1970; citado por Padilha, 2007). O CIDR (Controlled Internal 
Drug Release) permite a administração de progesterona. Ainda que mais caro, pois tem 
custos superiores aos das esponjas vaginais, resulta numa menor incidência de vaginites 
e pode ser reutilizado após higienizado (Rubianes, 2000b). Todos eles impedem o 
recomeço de um novo ciclo ovárico. 
Nos primeiros dias após a inserção das esponjas, a libertação de progestagénios é 
elevada, mas tende a diminuir com o tempo (Greyling et al., 1994; citados por Padilha, 
2007). Nesses primeiros dias (dois primeiros dias), estas hormonas determinam a atresia 
dos folículos de grandes dimensões. Posteriormente passam a inibir o crescimento e a 
maturação folicular (Driancourt, 2012). 
Os progestagénios possuem uma semivida curta, já que são rapidamente 
metabolizados (Valentim et al.,2006). Quando são retiradas as esponjas, produz-se, 
rapidamente, uma elevação da secreção pulsátil de LH (Driancourt, 2012). Cerca de 24-
48 horas depois as ovelhas apresentam cio (Abecia et al., 2012). A ovulação surge, 
normalmente, 48-72 horas pós-tratamento (Azevedo et al., 2006). 
Na estação reprodutiva, a administração prolongada de progestagénios pode 
afectar negativamente o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas, determinando uma 
diminuição da taxa de fertilidade (Azevedo et al., 2006). Para além de condicionar a 
secreção de GnRH/LH e os mecanismos foliculares e ovulatório, diminuem as 
manifestações detectáveis de cio e prejudicam a formação de depósitos de 
espermatozóides no canal cervical e o transporte destes ao longo do aparelho genital 
feminino (Azevedo et al., 2006). Tratando-se de hormonas sintéticas são reconhecidas 
como tal pelo sistema imunitário da fêmea, originando a formação de anticorpos contra 
os progestagénios (Azevedo et al., 2006). 
Na estação de anestro, os tratamentos com progestagénios pré-sensibilizam o eixo 
hipotálamo-hipófise-gónadas e melhoram: a actividade ovárica (Azevedo et al., 2006; 
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Driancourt, 2012), as manifestações de cio, o transporte de espermatozóides no trato 
genital feminino e a função lútea (Azevedo et al., 2006). 
Os tratamentos clássicos (ditos “longos”) tinham uma duração de 12-15 dias. 
Presentemente, é aconselhável a implementação de tratamentos progestagénicos 
“curtos” de 5-7 dias, uma vez que assim é possível obter o mesmo efeito num curto 
espaço de tempo (Azevedo et al., 2006 e Abecia et al., 2012). 
Grande parte dos protocolos com progesterona/progestagénios inclui a associação 
a gonadotropinas (Baruselli et al., 2004, Ali, 2007 e Abecia et al., 2012) com o intuito 
de elevar a percentagem de fêmeas que manifestam cio (Baruselli et al., 2004) e que 
ovulam (Ali, 2007 e Abecia et al., 2012). Porém, os diferentes autores divergem quanto 
ao momento ideal de remoção das esponjas intravaginais e de administração da eCG. 
1.4.2.3 PROSTAGLANDINAS 
As prostaglandinas foram isoladas inicialmente a partir da secreção das glândulas 
acessórias e receberam a sua nomenclatura devido à sua associação com a glândula 
prostática. Contudo, elas podem ser segregadas em quase todos os tecidos orgânicos. 
Nos ruminantes, a PGF2 é o agente luteolítico natural responsável pela destruição 
do CL (fim da fase lútea) (Hafez et al., 2004 e Abecia et al., 2012) e pelo começo de um 
novo ciclo (Dixon et al., 2006 e McCracken et al., 1972; citados por Sicherle, 2005). A 
queda dos níveis circulantes de progesterona leva ao aumento da secreção de 
gonadotropinas e à ovulação (BENITES, 1999). Os análogos sintéticos da PGF2 são 
mais baratos e podem ser usados em doses menores (Rubianes, 2000b). 
Na ausência de um CL, a PGF2α ou seus análogos são totalmente ineficazes 
(Rathbone et al., 2001; citados por Neto, 2009; e Abecia et al., 2012), pelo que não 
podem ser usados na indução da actividade ovárica na estação de anestro (Carlson et al., 
1973 e Abecia et al., 2012). De acordo com Rubianes (2000), as PGF2α só actuam 
quando existe um CL funcional (com receptores para a PGF2α). Nos ruminantes, o CL 
começa a organizar-se logo após a ovulação, mas só se torna funcional 1-2 dias depois 
da ovulação (Moraes et al., 2003). A plenitude funcional só ocorre no 5º dia (Moraes et 
al., 2003). Neste sentido, a PGF2α só destrói eficazmente o CL a partir do 2-3º dia 
(Rubianes et al., 2003 e Abecia et al., 2012) ou do 5º dia do ciclo éstrico (Benites, 1999 
e Moraes et al., 2003). 
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A administração de uma injecção única de PGF2α não é suficiente para garantir a 
sincronização dos cios de todo um grupo de ovelhas. Há necessidade de aplicar duas 
injecções, com 9-11 dias de intervalo (Santos et al., 2005 e Azevedo et al., 2006). Estes 
protocolos baseiam-se no pressuposto que, quando da segunda injecção, todas as fêmeas 
possuem CL funcionais e que responderão entrando em cio e ovulando (Thimonier, 
1981; citado por Almeida, 2007). A aplicação de protocolos progestagénicos de curta 
duração implica, obrigatoriamente, o uso de PGF2α (Azevedo et al., 2006b e 
Martemucci e D’Alessandro, 2011). Pode ser ainda utilizada em protocolos conjuntos 
com a GnRH (Dahlen et al., 2003). Em todos os protocolos anteriormente referidos, a 
administração complementar de eCG aumenta a taxa de ovulação (Thimonier, 1981). 
1.4.2.4 GONADOTROFINA CORIÓNICA equina 
A Gonadotropina Coriónica equina (eCG), antigamente denominada de 
Gonadotropina Sérica da Égua Gestante (PMSG) (Abecia et al., 2012), foi descoberta a 
partir de experiências realizadas com ratos imaturos e que permitiram verificar que o 
plasma das éguas gestantes promovia a sua maturação sexual. Foi uma das primeiras 
gonadotropinas a ser comercializada (Hafez et al., 2004). 
A eCG mimetiza a acção fisiológica da FSH e da LH, com predomínio da 
primeira. Possui uma semivida longa – até 3 dias (Murphy e Martinuk, 1991), devido à 
sua elevada concentração em ácido siálico (Hafez et al., 2004). Liga-se a receptores 
foliculares de FSH e de LH e a receptores lúteos de LH (Stewart e Allen, 1981; citados 
por Neto, 2009), ou seja, condiciona o crescimento e a maturação folicular, a ovulação e 
vida do CL. Promove o desenvolvimento folicular, recrutando novos folículos e 
auxiliando na sincronização da ovulação (Baldassare e Karatzas, 2004). 
Per se, a eCG não permite o controlo da actividade ovárica (Evans e Robinson 
1980 e Martemucci e D’Alessandro, 2011). Quando aplicada no âmbito de tratamentos 
progestagénios e/ou com PGF2, ela melhora a resposta ovárica e aumenta as taxas de 
fertilidade e de prolificidade (Dias et al., 2001 e Barret et al., 2004; citados por Neto, 
2009). Aparentemente, a eCG compensa os efeitos negativos que os tratamentos 
progestagénicos “longos” exercem sobre a dinâmica folicular e possibilitam o 
recrutando de novos folículos (Noel et al., 1994). 
A maioria dos autores sugere que a eCG deve ser injectada quando da remoção 
das esponjas vaginais ou 24 ou 48 horas antes do fim do tratamento progestagénico 
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(Azevedo et al., 2006b, Martemucci e D’Alessandro, 2011 e Abecia et al., 2012). A 
dose de eCG pode ser ajustada em função da estação do ano, da raça, do peso corporal, 
da idade, da fase da lactação ou da necessidade de obter ovulações múltiplas 
(Driancourt, 2012). Normalmente, enquanto doses de 450-600 UI de eCG promovem a 
ovulação, doses próximas de 750 UI induzem superovulações (Azevedo et al., 2006). 
Boland et al. (1981) (citados por Abecia et al., 2012) propõe doses ovulatórias de 250-
750 UI. Doses muito elevadas podem resultar em altas perdas embrionárias ou na 
formação de quistos ováricos (Azevedo et al., 2006). Nas raças muito prolíficas, a eCG 
deve ser usada em doses mais baixas (Driancourt, 2012).  
De acordo com vários autores, o uso frequente de eCG pode conduzir a um estado 
refractário a esta hormona, provavelmente devido à formação de anticorpos específicos 
(Maurel et al., 2003 e Azevedo et al., 2006). No mínimo pode promover uma 
diminuição de fertilidade aparente, ditada pelo atraso nas manifestações de cio e pela 
inibição da actividade ovárica (Maurel et al., 2003). Porém, outros autores garantem que 
a aplicação de vários tratamentos consecutivos de eCG não origina o aparecimento de 
qualquer estado refractário ou da formação de anticorpos específicos (Azevedo et al., 
2006). 
A via de administração da eCG - subcutânea ou intramuscular - não altera 
significativamente a percentagem de ovelhas que manifestam cio (Ustuner et al., 2007). 
Contudo, a administração subcutânea resulta em taxas de fertilidade aparente e de 
prolificidade mais elevadas (Ustuner et al., 2007). 
1.4.2.5 GONADOTROFINA CORIÓNICA humana 
A hCG (Gonadotrofina Coriónica humana) tem efeitos biológicos semelhantes à 
FSH e à LH, com predomínio destes últimos (Khan et al., 2003, Azevedo et al., 2006b e 
Gómez-Brunet et al., 2007), estimulando a maturação dos oócitos e a ovulação (Khan et 
al., 2003). A sua semivida é longa – 11,4 horas (Dias, 2011). Além de induzir a 
ovulação de folículos maduros, possui efeitos luteotrópicos (Khan et al., 2003, Gómez-
Brunet et al., 2007e Dias, 2011). Eventualmente, pode determinar até a ovulação de 
folículos de pequeno tamanho e de baixa fertilidade. Pelo contrário, os seus efeitos 
luteotrópicos parecem diminuir as perdas embrionárias (Khan et al., 2003 e Dias, 2011) 
e, consequentemente, elevam a taxa de fertilidade aparente (Khan et al., 2003). Neste 
sentido, vários autores sugerem o uso combinado de eCG/hCG, com o intuito de melhor 
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aproveitar os efeitos FSH da eCG (melhorar taxas ovulatórias) e LH da hCG (melhor 
sobrevivência embrionária). 
Nos ovinos, tendo em vista a promoção da ovulação, são normalmente aplicadas doses 
de hCG próximas das 500 UI (Azevedo et al., 2006b). 
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II – TRABALHO EXPERIMENTAL 
1 – MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo foi realizado em Carviçais, Torre de Moncorvo, mais precisamente na 
exploração comercial Mateus Lda. (Latitude: 41° 10’N, Longitude: 6° 55’W e Altitude: 
701 m), entre 17 de Março e 6 de Agosto de 2013. 
As ovelhas foram alimentadas em pastoreio de prados naturais e suplementadas, 
em grupo, com feno de prados naturais (ad libitum). Durante o período de ordenha, as 
ovelhas receberam ainda 300-350 g/dia/animal de alimento concentrado comercial (até 
meados de Junho). 
1.1 – Animais 
Foram utilizadas 57 ovelhas lactantes e 5 carneiros Awassi x Sarda. As ovelhas 
tinham 3-7 anos e os carneiros 2-10 anos. Todas as ovelhas tinham parido há cerca de 4 
meses. 
1.2 – Pesagem e Determinação da Condição Corporal  
No início deste estudo, todas as ovelhas foram pesadas e a sua condição corporal 
foi determinada. A pesagem foi efectuada recorrendo a uma balança com jaula 
(sensibilidade de 100 g) e a condição corporal foi avaliada com base na tabela de 
classificação australiana (Russel et al., 1969). 
1.3 – Avaliação da Ciclicidade Inicial 
Para avaliar a ciclicidade inicial das ovelhas foram feitas recolhas de amostras de 
sangue e posterior determinação dos níveis plasmáticos de progesterona (P4). Estas 
recolhas realizaram-se de manhã, durante duas semanas (17-31 Março), com intervalos 
de 3-4 dias. 
O sangue foi recolhido por punção da veia jugular, para tubos de ensaio 
vacuonizados. Após a sua recolha, as amostras foram centrifugadas, durante 15 minutos, 
a 3.000 rpm, para separação do plasma sanguíneo. O sobrenadante, depois de pipetado 
para tubos de Eppendorf devidamente identificados foram congelados numa arca 
ultracongeladora (-70°C). Posteriormente foram determinados os níveis plasmáticos de 
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P4 através da técnica de RIA (radioimunoensaio). Os coeficientes médios de variação 
intra e inter-ensaio foram, respectivamente, de 9,1 e 13,5%. 
Considerou-se que as ovelhas estavam em anestro sazonal quando, na totalidade 
das amostras recolhidas, os níveis plasmáticos de P4 permaneceram inferiores a 0,5 
ng/ml. Considerou-se igualmente que níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml 
significavam a existência de um corpo lúteo (CL). 
1.4 – Tratamentos Aplicados 
No dia 30 de Março de 2013, o grupo inicial de ovelhas (n = 57) foi divido em 
dois grupos: Controlo (n = 28) e Melatonina (n = 29) (Quadro I). As ovelhas do grupo 
Melatonina receberam um implante subcutâneo de melatonina (18 mg). 
QUADRO I – Distribuição das ovelhas estudadas segundo os tratamentos 
aplicados 
Número Total de Ovelhas Estudadas 
(n = 57) 
Controlo 
(n = 28) 
Melatonina 
(n = 29) 
FGA 
(n = 16) 
MAP 
(n = 12) 
FGA 
(n = 15) 
MAP 
(n = 14) 
IM 
(n = 8) 
SC 
(n = 8) 
IM 
(n = 7) 
SC 
(n = 5) 
IM 
(n = 7) 
SC 
(n = 8) 
IM 
(n = 6) 
SC 
(n = 8) 
Legenda: FGA - Acetato de Fluorogestrona e MAP - Acetato de Medroxiprogesterona 
IM - Intramuscular e SC - Subcutâneo. 
Cinquenta dias mais tarde (19 Maio), 31 ovelhas foram tratadas com esponjas 
vaginais impregnadas com 20 mg de FGA (Acetato de Fluorogestrona) e 26 ovelhas 
com esponjas vaginais com 60 mg de MAP (Acetato de Medroxiprogesterona). Nessa 
altura, todas as ovelhas foram injectadas intramuscularmente (n = 28) ou 
subcutaneamente (n = 29) com 100 µg de PGF2α (Prostaglandina F2). O tratamento 
progestagénico durou 6 dias (até 25 de Maio). 
Quando da remoção das esponjas vaginais, todas as ovelhas receberam uma 
injecção de 500 UI de eCG. 
1.5 – Avaliação da Ciclicidade Pré-Tratamento Progestagénico 
A avaliação da ciclicidade pré-tratamentos progestagénico + PGF2 + eCG foi 
feita nas duas semanas anteriores (3-17 de Maio) à colocação das esponjas vaginais. A 
metodologia utilizada foi a mesma indicada no ponto 1.3. 
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1.6 – Avaliação da Ciclicidade Pós-Tratamentos 
Aplicados os tratamentos, a actividade ovárica foi avaliada através da recolha 
diária de amostras de sangue, como início 24 horas após a remoção das esponjas 
vaginais e durante cinco dias, e posterior doseamento dos níveis plasmáticos de P4 
(metodologia indicada no ponto 1.3). 
1.7 – Detecção de Cios 
A detecção de cios foi feita, durante uma semana, por 5 carneiros adultos munidos 
de arnês marcador. Estes foram introduzidos no rebanho imediatamente após a remoção 
das esponjas vaginais. A identificação e o registo dos cios foram feitos, diariamente, ao 
início da manhã. Os carneiros foram reintroduzidos no rebanho 10 dias mais tarde. 
1.8 – Diagnóstico de Gestação 
Setenta e três dias depois de aplicados os tratamentos (6 de Agosto), todas as 
ovelhas foram sujeitas a diagnóstico de gestação por ultrasonografia em tempo real, 
com o auxílio de um ecógrafo ALOKA SSD-500 e de uma sonda rectal de 5 MHz. 
1.9 – Análise Estatística 
No sentido de identificar diferenças estatisticamente significativas entre alguns 
parâmetros efectuaram-se análises de variância (Steel e Torrie, 1980). A comparação 
entre médias realizou-se segundo o teste de Bonferroni/Dunn (Dunn, 1961). Com o 
intuito de se compararem frequências, utilizou-se o teste do Qui-quadrado (
2
) 
(Snedecor e Cochran, 1980). 
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2 – RESULTADOS 
2.1 – Idade e Peso Corporal 
No início deste estudo, a idade média das ovelhas Awassi x Sarda era de 4,3 ± 2,3 
anos (c.v. = 53,3%) (Quadro II). Nessa altura, o seu peso médio era de 49,3 ± 2,3 kg 
(c.v. = 11,9%) e a sua CC era de 2,8 ± 0,3 (c.v. = 10,0%). Nem a idade, nem o peso 
afectaram significativamente nenhum dos parâmetros reprodutivos avaliados (P>0,05). 
QUADRO II – Valores máximos e mínimos da idade, do peso e da condição 
corporal (CC) das ovelhas estudadas 
 Idade (anos) Peso (kg) CC 
Mínimo 3 43,0 2,5 
Máximo 7 57,0 3,0 
2.2 – Actividade Ovárica Inicial 
Na segunda quinzena de Março, antes da colocação dos implantes subcutâneos de 
melatonina, 43,9% (n = 25) das ovelhas apresentaram níveis plasmáticos de P4 
superiores a 0,5 ng/ml. As demais 56,1% (n = 32) estavam em anestro sazonal. Ao que 
tudo indica, as ovelhas cruzadas de Awassi x Sarda estavam em anestro sazonal, ainda 
que uma elevada percentagem delas tenha exibido níveis plasmáticos de P4 superiores a 
0,5 ng/ml. 
2.3 – Actividade Ovárica Pré-Tratamento Progestagénico 
Na primeira quinzena de Maio, antes da colocação das esponjas vaginais, 70,2% 
(n = 40) das ovelhas apresentaram níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml. 
Destas, 37,5% (n = 15) pertenciam ao grupo Controlo e 62,5% (n = 25) ao grupo 
Melatonina. Na verdade, 53,6% (n = 15/28) das ovelhas Controlo e 86,2% (n = 25/29) 
das ovelhas Melatonina apresentaram níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml 
(2 = 24,4; P≤0,001) (Quadro III). Estes resultados indiciam que a estação reprodutiva 
das ovelhas Awassi x Sarda já tinha começado. Por outro lado, mostram que o 
tratamento com melatonina afectou positivamente a retoma da actividade ovárica. 
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QUADRO III – Percentagem de ovelhas Controlo e Melatonina que produziram, 
pelo menos, um CL 
 Ovelhas com CL (%) 
Controlo 53,6%
a 
(n = 15) 
Melatonina 86,2%
b 
(n = 25) 
a≠b, para P≤0,001. 
2.4 Resposta Aos Tratamentos Aplicados 
Cerca de 82,5% (n = 47) das ovelhas estudadas manifestaram cio. O tratamento 
com melatonina não determinou um aumento significativo da percentagem de ovelhas 
que mostraram sinais detectáveis de cio (2 = 0,0; P>0,05) (Quadro IV). No mesmo 
sentido, o progestagénio usado não condicionou o comportamento sexual (2 = 3,4; 
P>0,05). A via de administração da PGF2 também não afectou a percentagem de 
ovelhas que mostraram cio (2 = 0,0; P>0,05). 
QUADRO IV – Percentagem de ovelhas que manifestaram cio, em função do 
tratamento aplicado 
 Melatonina Progestagénio PGF2 
 Controlo Melatonina FGA MAP IM SC 
Cio 82,1%
a
 
(n = 23) 
82,8%
a
 
(n = 24) 
87,1%
a
 
(n = 27) 
76,9%
a
 
(n = 20) 
82,1%
a
 
(n = 23) 
82,8%
a
 
(n = 24) 
a = a, para P>0,05 (entre colunas, mesmo tratamento). 
As primeiras manifestações de cio foram detectadas 1,7 ± 0,9 dias (c.v. = 51,3%) 
depois de terminados os tratamentos (Quadro V). Nem a administração de melatonina 
exógena, nem o progestagénio usado, nem a via de administração da PGF2 
influenciaram a duração do intervalo fim dos tratamentos - detecção do primeiro cio 
(P>0,05). 
QUADRO V – Duração do intervalo fim dos tratamentos - detecção do primeiro 
cio (dias), segundo o tratamento aplicado 
Melatonina Progestagénio PGF2 
Controlo Melatonina FGA MAP IM SC 
1,5 ± 0,5
a
 1,8 ± 1,1
a
 1,8 ± 0,8
a
 1,5 ± 0,9
a
 1,7 ± 0,9
a
 1,6 ± 0,9
a
 
a = a, para P>0,05 (entre colunas, mesmo tratamento). 
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Noventa e três por cento (n = 54) das ovelhas apresentaram níveis plasmáticos de 
P4 superiores a 0,5 ng/ml (Quadro VI). O tratamento com melatonina exógena não 
afectou significativamente esta percentagem (2 = 0,9; P>0,05). Pelo contrário, ela foi 
mais elevada entre as ovelhas tratadas com MAP (2 = 10,5; P≤0,01) e as que 
receberam PGF2 por via SC (
2
 = 11,6; P≤0,001). 
QUADRO VI – Percentagem de ovelhas que apresentaram uma elevação dos 
níveis plasmáticos de P4 acima dos 0,5 ng/ml, em função do tratamento aplicado 
 Melatonina Progestagénio PGF2 
 Controlo Melatonina FGA MAP IM SC 
P4 ≥ 0,5 ng/ml 96,4%
a
 
(n = 27) 
93,1%
a
 
(n = 27) 
90,3%
a
 
(n = 28) 
100,0%
b
 
(n = 26) 
89,3%
a
 
(n = 25) 
100,0%
c
 
(n = 29) 
a = a, para P>0,05; a ≠ b, para P≤0,01; a ≠ c, para P≤0,001 (entre colunas, mesmo tratamento). 
A primeira elevação dos níveis plasmáticos de P4 acima dos 0,5 ng/ml ocorreu 
3,5 ± 0,9 dias (c.v. = 26,0%) depois de aplicados os tratamentos (Quadro VII). Nem a 
administração de melatonina exógena, nem a via de administração da PGF2 
condicionaram significativamente a duração do intervalo fim dos tratamentos -
 formação do primeiro CL (P>0,05). Todavia, este intervalo foi mais curto entre as 
ovelhas tratadas com MAP do que entre as ovelhas tratadas com FGA (P≤0,01). 
QUADRO VII – Duração do intervalo fim do tratamento progestagénico -
 detecção da primeira elevação dos níveis plasmáticos de progesterona (dias), 
segundo o tratamento aplicado 
Melatonina Progestagénio PGF2 
Controlo Melatonina FGA MAP IM SC 
3,7 ± 0,7
a
 3,4 ± 1,1
a
 3,9 ± 0,6
a
 3,1 ± 1,1
b
 3,5 ± 1,0
a
 3,5 ± 0,8
a
 
a = a, para P>0,05; a ≠ b, para P≤0,01 (entre colunas, mesmo tratamento). 
A duração do intervalo detecção do primeiro cio - formação do primeiro CL foi de 
2,3 ± 0,7 dias (c.v. = 28,6%). Nenhum dos tratamentos aplicados influenciou 
significativamente a duração deste intervalo (P>0,05). 
Setenta e três dias após o término dos tratamentos, 86% (n = 49) das ovelhas 
estavam gestantes (Quadro VIII). Neste trabalho, o diagnóstico de gestação foi feito 
muito tarde (73 dias pós-tratamentos). Quando da remoção das esponjas vaginais, os 
carneiros foram colocados junto das ovelhas durante 7 dias. Depois foram delas 
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separados. Dez dias mais tarde, voltaram a ser reintroduzidos no rebanho e puderam 
continuar as cobrições (sem identificação e registo diário de cios). Por outro lado, o 
diagnóstico de gestação foi feito apenas para identificar as ovelhas gestantes, não tendo 
sido tomada qualquer nota relativamente ao tamanho dos fetos. Consequentemente, os 
valores referidos no Quadro VIII englobam, certamente, as ovelhas que ficam gestantes 
em resposta à aplicação dos tratamentos e as que ficam gestantes mais tarde. Percebe-se 
assim porque é que o número de ovelhas dos grupos Controlo, MAP e IM gestantes foi 
superior ao das ovelhas destes mesmos grupos que manifestaram cio. Por estes motivos, 
os efeitos dos vários tratamentos aplicados sobre a taxa de fertilidade não podem ser 
plenamente avaliados. 
QUADRO VIII – Taxa de fertilidade, segundo o tratamento aplicado 
Melatonina Progestagénio PGF2 
Controlo Melatonina FGA MAP IM SC 
89,3%
a 
(n = 25) 
82,8%
a 
(n = 24) 
87,1%
a 
(n = 27) 
84,6%
a 
(n = 22) 
89,3%
a 
(n = 25) 
82,8%
a 
(n = 24) 
a = a, para P>0,05 (entre colunas, mesmo tratamento). 
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3. DISCUSSÃO 
Nas fêmeas, as principais taxas reprodutivas (fertilidade aparente, prolificidade e 
fecundidade) são afectadas pela alimentação e pelo balanço energético (Scaramuzzi e 
Martin, 2008). A nutrição condiciona a reprodução através das acções inibidora que 
exerce sobre o hipotálamo e estimuladora que promove sobre o ovário (Scaramuzzi e 
Martin, 2008). Contudo, estas acções não são identificáveis em fêmeas com uma CC 
normal (Scaramuzzi e Martin, 2008). No início do presente estudo (≈ 4 meses de 
lactação), a CC média das ovelhas Awassi x Sarda era de 2,8. O valor óptimo indicado 
por Thompson e Meyer (1994) é de 3,0-4,0. No decurso do ensaio, admite-se que estas 
ovelhas tenham estado sujeitas a um balanço energético negativo, pois permaneceram 
em lactação até meados de Junho. Tal como sucedeu neste trabalho, as ovelhas Sarda 
são frequentemente cobertas durante o período de lactação (Molle et al., 1995). Nessa 
altura, as necessidades de produção em energia chegam a ser 150-200% superiores às de 
manutenção (Molle et al., 1995). De futuro pode ser interessante avaliar a CC 
imediatamente antes da aplicação de qualquer tratamento. 
Na Jordânia, a estação reprodutiva das ovelhas Awassi estende-se de Abril a 
Setembro (Zarkawi, 1997), com uma maior incidência das cobrições entre finais de 
Junho e inícios de Setembro (Abu Zanat et al., 2005; citados por Talafha e Ababneh, 
2011) ou nos meses de Maio-Julho (Kridli et al., 2007). Na Síria, ela decorre entre 
Junho e Setembro e o pico das cobrições acontece em Julho-Agosto (Tleimat, 1996; 
citado por Al-Merestani et al., 1999). Em Israel, prolonga-se entre finais de Junho e 
inícios de Setembro, com um máximo na primeira quinzena de Agosto (Epstein, 1985). 
No decurso deste trabalho, não foi encontrada qualquer informação relativa à 
sazonalidade reprodutiva das ovelhas Sardas. Na segunda quinzena de Março, a maioria 
das ovelhas Awassi x Sarda (56,1%) não apresentou níveis plasmáticos de P4 superiores 
a 0,5 ng/ml. Na primeira quinzena de Maio, já 53,6% das ovelhas do grupo Controlo 
produziram níveis plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml. Estes resultados indiciam 
que, no Nordeste de Portugal, a estação reprodutiva das ovelhas Awassi x Sarda começa 
mais cedo do que é indicado na bibliografia relativamente às ovelhas Awassi criadas na 
sua região de origem (Médio Oriente). Para além dos factores genéticos, é possível que 
esta antecipação da estação reprodutiva esteja associada a condições ambientais mais 
favoráveis. Na sua região de origem, as ovelhas Awassi enfrentam um ambiente semi-
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árido, pobre em alimento e com temperatura do ar mais elevadas (Zarkawi, 1997 e 
Talafha e Ababneh, 2011). 
Nas raças mediterrânicas, os tratamentos com melatonina são eficazes na 
interrupção do anestro sazonal (Valentim, 2004 e Abecia et al., 2012), mesmo quando 
aplicados imediatamente após o solstício de Inverno (Forcada et al., 2002; citados por 
Abecia et al., 2012). Nas ovelhas em anestro, os tratamentos com melatonina exógena 
promovem, no prazo de 40 dias, um aumento da secreção de GnRH (Viguié et al., 2005; 
citados por Abecia et al., 2012). Trinta e quatro dias depois, a libertação pulsátil de 
GnRH e de LH é muito elevada (Viguié et al., 1995; citados por Abecia et al., 2012). 
Outros autores referem que este aumento significativo na libertação de LH surge 40 a 60 
dias após a colocação dos referidos implantes de melatonina (Valentim, 2004). 
Consequentemente, uma maior percentagem de ovelhas apresenta cio e ovula e as taxas 
ovulatória e de sobrevivência embrionária tendem a elevar-se (Azevedo et al., 2006 e 
Abecia et al., 2012). No presente trabalho, 34-48 dias após a aplicação dos implantes 
subcutâneos de melatonina, 86,2% das ovelhas Awassi x Sarda apresentavam níveis 
plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml. Todavia, a melatonina exógena não 
influenciou significativamente a percentagem de ovelhas que manifestaram cio e que 
formaram, pelo menos, um CL e a duração dos intervalos fim dos tratamentos -
 primeiro cio, fim dos tratamentos - formação do primeiro CL e primeiro cio - formação 
do primeiro CL, ou seja, não melhorou a resposta reprodutiva das ovelhas ao tratamento 
PGF2 + progestagénico (6 dias) + eCG. 
Nos pequenos ruminantes, os progestagénios mais usados são o FGA e o MAP 
(Ungerfeld e Rubianes, 2002, Karaca et al., 2008 e Abecia et al., 2012). Ambos são 
eficientes na inibição temporária do ciclo éstrico (Ungerfeld e Rubianes, 1999, Romano, 
2004, Zeleke et al., 2005 e Abecia et al., 2012). Contudo, alguns autores afirmam que o 
FGA é mais eficaz (Bicudo e Souza, 2003; Boland et al., 1978 e Alifakiotis et al., 1982; 
citados por Dogan et al., 2004). Nas ovelhas estudadas (Awassi x Sarda), o FGA e o 
MAP afectaram de igual modo a percentagem de ovelhas que manifestaram cio e a 
duração dos intervalos fim dos tratamentos - primeiro cio e primeiro cio - formação do 
primeiro CL. Contudo, a resposta ovárica das ovelhas tratadas com MAP foi superior à 
das ovelhas tratadas com FGA – maior percentagem de ovelhas que apresentaram níveis 
plasmáticos de P4 superiores a 0,5 ng/ml e menor intervalo fim dos tratamentos -
 formação do primeiro CL. Estes resultados são parcialmente diferentes dos encontrados 
pelos autores acima indicados (resposta ovárica). 
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De acordo com Thimonier (1992), o controlo da actividade reprodutiva com 
recurso apenas a injecções de PGF2 é desaconselhável em ovinos, pois esta hormona é 
rapidamente metabolizada a nível dos pulmões. A administração de hormonas via SC 
resulta, normalmente, numa menor velocidade de entrada em circulação e 
consequentemente num maior período de acção das mesmas. No presente trabalho, a 
administração subcutânea de PGF2 apenas terá afectado percentagem de ovelhas que 
apresentaram, pelo menos, um CL pós-tratamento. 
Pelos motivos apresentados no capítulo anterior (Resultados), os resultados 
relativos à taxa de fertilidade não podem ser vistos de forma conclusiva. Todavia, neste 
trabalho, tendo em conta o conjunto dos resultados encontrados, é expectável que o 
factor limitante da fertilidade tenha sido o comportamento sexual, já que uma maior 
percentagem de ovelhas produziu, pelo menos, um CL. Foi o que sucedeu nos demais 
grupos. Nesse caso, as diferenças entre grupos teriam sido igualmente não 
significativas. 
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4. CONCLUSÕES 
Tendo em conta as condições em que este trabalho foi desenvolvido, a 
metodologia empregue e os resultados alcançados, conclui-se que: 
– Na segunda quinzena de Março, 56,1% das ovelhas Awassi x Sarda estavam em 
anestro sazonal. 
– Na primeira quinzena de Maio, 53,6% das ovelhas Controlo estavam já cíclicas. 
– O protocolo estudado foi eficaz no controlo da actividade reprodutiva das 
ovelhas Awassi x Sarda. 
– A melatonina exógena foi eficaz na interrupção do anestro sazonal. Porém, não 
melhorou a resposta reprodutiva das ovelhas ao protocolo aplicado. 
– Os efeitos dos progestagénios (FGA e MAP) sobre o controlo reprodutiva das 
ovelhas foram muito positivos. O MAP foi superior ao FGA apenas na 
promoção da resposta ovárica. 
– A via de administração de PGF2 apenas condicionou a percentagem de ovelhas 
que formaram, pelo menos, um CL. Esta foi mais elevada entre as ovelhas 
tratadas subcutaneamente. 
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